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 REAJUSTE DO INPC  
     + AUMENTO REAL;

 VALE-REFEIÇÃO E  
     ALIMENTAÇÃO;

 CESTA BÁSICA;

 PLR (PARTICIPAÇÃO  
     NOS LUCROS  
    E RESULTADOS);

 SAÚDE E SEGURANÇA  
     DO TRABALHADOR;

 VALORIZAÇÃO DO PISO  
     DA CATEGORIA;

 VALE-CULTURA.

NO TOTAL, FORAM  
COLETADOS CERCA  

DE 14 MIL VOTOS  
E AS PRINCIPAIS  

REIVINDICAÇÕES SÃO:

No dia 2 de junho, o  
vice-presidente do Sindica-
to dos Comerciários de São 
Paulo, José Gonzaga da Cruz, 
entregou a pauta de reivin-
dicações da Campanha Sala-
rial 2016/2017 ao vice-pre-
sidente da Fecomercio-SP, 
Rubens Torres Medrano.

A pauta havia sido apro-
vada em Assembleia Geral, 
na sede sindical, em 24 de 
maio.

A Campanha Salarial 
2016/2017 foi lançada pelo 
Sindicato no dia 6 de maio. 
Durante uma semana, além 
das urnas para votação na 
sede, nas subsedes e no 
Ambulatório, os dirigentes, 
a militância e os sindicaliza-
dores da entidade foram às 
ruas, com urnas itinerantes, 
coletar votos dos comerciá-
rios para definir as cláusulas 
da pauta, isto é, os principais 
benefícios e direitos a se-
rem reivindicados.

“Vamos em busca de cada 
um dos itens. O que está em 
jogo é o direito e a dignidade 

Entregue pauta de reivindicações 
da Campanha Salarial 2016/2017

de 500 mil trabalhadores do 
comércio de São Paulo. Qui-
nhentos mil cidadãos que 
trabalham no setor que mais 

faz a economia crescer”, dis-
se Ricardo Patah, presidente 
do Sindicato e da União Ge-
ral dos Trabalhadores (UGT).

A data-base dos comerci-
ários, ou seja, o limite para 
que patrões e empregados 
se reúnam para regulamen-
tar os direitos da categoria 
para os próximos 12 meses, 
é em setembro.

“Esperamos que os pa-
trões sejam flexíveis e ágeis 
nas negociações. Se conse-

guirmos definir o mais rá- 
pido possível o percentual 
a ser válido a partir da da-
ta-base, que é 1º de setem-
bro, podemos, inclusive, 
antecipar parte desse va-
lor. Com isso, todos ganham 
– patrões e empregados, 
pois a economia volta a gi-
rar”, explicou Gonzaga.

O próximo passo será um 
novo encontro entre as duas 
entidades após a análise da 
pauta pela Fecomercio.

Ricardo Patah na Assembleia Geral para  
votação dos itens a serem reivindicados

Gonzaga (camisa azul), vice-presidente do Sindicato, entrega  
pauta da Campanha Salarial 2016/2017 a setor patronal

Nossa pauta de reivindicações já foi 
entregue aos patrões. Este ano, anteci-
pamos as negociações, pois sabemos 
que o enfrentamento com a classe pa-
tronal será mais difícil e irá requerer 

Na crise, nossa garra é maior
muita determinação e união em torno 
de nossa causa.

A crise econômica que estamos atra-
vessando tem levado à perda de inú-
meros postos de trabalho e motivado 
alguns patrões a anunciarem que nesse 
momento será difícil repor até as per-
das com a inflação.

Esse chororô já conhecemos e sabe-
mos que a pressão para não conceder 
um reajuste salarial digno faz parte de 
quem só pensa em gordos lucros, mas,  
na hora de dividir o bolo, anuncia difi-
culdades.

Por essa razão, nossa união é muito 
importante no enfrentamento com os 
patrões. Só isso é capaz de fazer com 
que as nossas reivindicações sejam 
atendidas.

Apesar de todas as nossas atenções 
estarem voltadas para a Campanha Sa-
larial deste ano, no dia 15 de maio o 
Sindicato celebrou 75 anos e a come-
moração foi um sucesso.

A Assembleia Legislativa de São Pau-
lo, por iniciativa do deputado Davi Zaia, 
realizou uma sessão solene que contou 
com a presença de centenas de trabalha-
dores, trabalhadoras, senadores, deputa-
dos e inúmeras autoridades.

Também prestamos homenagem a 
todos aqueles que, de alguma maneira, 
contribuíram para o fortalecimento e 
crescimento do Sindicato, como nosso 
ex-presidente Rubens Romano e o di-
retor Julio Nicolau, um dos principais 
responsáveis pelo crescimento patri-
monial de nossa entidade.

A todos, funcionários, diretores e, 
principalmente, os comerciários e co-
merciárias que fazem desse Sindicato o 
maior do Brasil, meu muito obrigado.

Ricardo Patah, 
presidente do Sindicato  

dos Comerciários de São  Paulo
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JURÍDICO COLETIVO

Vale-compra
A WOPA  MERCADO LTDA foi convocada pelo Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo para prestar esclarecimentos por não 
conceder o benefício de vale-compra previsto em Convenção 
Coletiva de Trabalho. 
Após reunião, a empresa firmou o compromisso e pagou to-
dos os valores retroativos.

Homologações
Conforme denúncias, a NICOM COM. MATERIAIS DE CONS-
TRUÇÕES LTDA realizava as homologações de seus empre-
gados em câmara de arbitragem. 
Em reunião realizada no departamento jurídico coletivo do 
Sindicato, a empresa firmou o compromisso de respeitar o 
previsto em lei vigente e realizar, daqui para frente, as ho-
mologações no Sindicato e no Ministério do Trabalho.

Vale-transporte
Os empregados da TECNOPLAC COMPONENTES ELETRÔNI-
COS LTDA - ME estavam recebendo o vale-transporte de for-
ma irregular.
Eles denunciaram a empresa e esta foi orientada pelo Sindi-
cato a realizar o cadastro no sistema SPTRANS.

JURÍDICO INDIVIDUAL

Férias
A cada ano trabalhado, o empregado tem direito a 30 dias 
de férias, e a empresa tem até um ano para concedê-las, 
além de fazer o pagamento do salário mais 1/3 da remu-

JURÍDICO JURÍDICO

COMERCIÁRIO, PARA CONSULTAR ACORDOS
COLETIVOS E DIREITOS DA CATEGORIA, ACESSE

www.comerciarios.org.br
E CLIQUE EM

CASO A EMPRESA NÃO ESTEJA CUMPRINDO
ACORDOS NEM GARANTINDO OS DIREITOS

DA CATEGORIA, DENUNCIE:

www.comerciarios.org.br/index.php/denuncia
ou ligue para 2111-1818.

NOSSO SINDICATO POSSUI UM DEPARTAMENTO JURÍDICO 
COMPLETO À DISPOSIÇÃO DE SEUS ASSOCIADOS.

Uma comerciária da loja A Colorida foi advertida e teve o dia 
descontado por atrasar quatro minutos do início de sua jornada. 
Ao comunicar o ocorrido ao departamento jurídico do Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo, a empregada foi informada de 
que a empresa havia descumprido uma norma da CLT - Consoli-
dação das Leis do Trabalho (legalmente, todo trabalhador tem 
direito a, pelo menos, 10 minutos de tolerância diários).

A Colorida já tem histórico de denúncias no jurídico desta en-
tidade sindical por prática de assédio moral. 

A empresa foi orientada pelo Sindicato a retificar o ocorrido, 
mas demitiu a funcionária no mesmo dia, o que caracteriza uma 
prática antissindical. 

Sendo assim, no dia 04 de abril, o Sindicato realizou um ato em 
frente ao estabelecimento para exigir o cumprimento dos direitos 
trabalhistas, o fim do assédio moral e das práticas antissindicais.

A Colorida pratica assédio moral

No início do mês de abril, 
a Via Varejo foi convocada 
pelo Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo para 
uma reunião. Isso porque 
os trabalhadores das Ca-
sas Bahia não estavam 

neração dois dias antes do início do gozo das férias. Caso 
isso não aconteça, a empresa fica sujeita ao pagamento 
destes na forma dobrada, conforme previsto no artigo 137 
da CLT. 
Por isso, a ZCOM INFORMÁTICA LTDA - EPP foi condenada, 
em primeira instância, ao pagamento da multa, pois, apesar 
de permitir que o empregado E.R.Z. gozasse de seu descan-
so, não fez o pagamento de acordo com a legislação. 

Sem provas
A EMOVA COMÉRCIO DE VEÍCULOS LTDA alegou que o empre-
gado E.S.L. havia se apropriado de um cheque da empresa, ou 
seja, afirmou que o comerciário havia cometido um crime. O 
trabalhador procurou o Sindicato dos Comerciários de São 
Paulo para provar sua inocência.
A entidade sindical ingressou com uma ação e, na sentença de 
primeiro grau, a empresa foi condenada a pagar danos morais 
ao comerciário, uma vez que não provou sua acusação.

Plano de saúde
De acordo com a legislação nacional, o empregado que op-
tar por manter o plano de saúde após ser demitido da em-
presa pode fazê-lo desde que arque com os valores de for-
ma integral. 
O comerciário J.P.G.S., da SBF COMÉRCIO DE PRODUTOS  
ESPORTIVOS LTDA fez a solicitação dentro do prazo de 30 
dias, como prevê a lei, mas a empresa não manteve seu 
plano de saúde.
Dessa forma, após uma ação trabalhista patrocinada pelo 
Sindicato, a loja foi obrigada a restabelecer o plano. 
A sentença foi confirmada pela 6ª Turma do Tribunal Regional 
do Trabalho da Segunda Região.

Sindicato convoca Via Varejo por  
descumprimento de direitos trabalhistas

 A LOJA NÃO TEM REFEITÓRIO;

 NÃO TEM ÁGUA PARA CONSUMO DOS  
     EMPREGADOS;

 VALE-TRANSPORTE INSUFICIENTE PARA A  
     LOCOMOÇÃO;

 DESVIO DE FUNÇÃO – VENDEDORA É FAXINEIRA;

 NÃO PAGOU OS BENEFÍCIOS PELO TRABALHO    
     AOS DOMINGOS EM NOVEMBRO E DEZEMBRO. 

tendo acesso ao sistema dos 
terminais das lojas. Ou seja, 
não conseguiam consultar 
vendas, produção, holerites e 
banco de horas. O acesso es-
tava restrito aos gerentes. 

Além disso, também foi 

cobrado da empresa o cum-
primento de outros direitos 
dos trabalhadores como o 
pagamento das comissões 
antes da entrega das merca-
dorias, a reposição de ferra-
mentas, o fornecimento de 

uniformes, a aceitação de 
atestados médicos, o au-
mento nos vales alimen-
tação e refeição, o reajus-
te na tabela de montagem 
dos móveis e no auxílio-
combustível.

ESTAMOS DE OLHO!

CONQUISTAS DA CATEGORIA

NA OCASIÃO DA MANIFESTAÇÃO, OUTRAS 
IRREGULARIDADES FORAM REVELADAS:
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Manifestações foram reali-
zadas pelo Sindicato dos  
Comerciários de São Paulo, 
nos dias 15 e 16 de março,  
em diferentes lojas da Joli 
Materiais de Construção – 
em Guarapiranga, na avenida 
Jacu-Pêssego e em Osasco. 

O motivo foram denún-
cias de que a loja não dia-
loga, não respeita a Con-
venção Coletiva de Traba-
lho nem a CLT e comete as 
seguintes irregularidades:

O Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo e a União 
Geral dos Trabalhadores 
(UGT) participaram de ma-
nifestação em apoio aos 
trabalhadores da rede ame-
ricana de fast food McDo-
nald’s no mês de abril. 

A ação aconteceu em 
frente a uma das lojas da 
rede na avenida Paulista e 
foi coordenada pelo Sindi-

Comerciário morre por desvio de função

Irregularidades causam protestos em lojas da Joli
 OBRIGA OS EMPREGADOS A TRABALHAR  
     1H40 A MAIS POR DIA PARA COMPENSAR  
     A FOLGA, QUE É CONSIDERADA UM DIREITO     
     GARANTIDO NA CCT;  

 REALIZA DESCONTOS INDEVIDOS NA FOLHA  
     DE PAGAMENTO;

 NÃO REPASSOU O REAJUSTE SALARIAL DE  
     9,90% E NÃO PAGOU O RETROATIVO;

 PRATICA DEMISSÃO POR JUSTA CAUSA  
     SEM FUNDAMENTO JURÍDICO;

 APRESENTA SANITÁRIOS E REFEITÓRIOS  
     SEM CONDIÇÕES DE USO;

 NÃO ABONA ATRASOS OU FALTAS MESMO  
     MEDIANTE ATESTADO;

 TENTA CRIMINALIZAR AS AÇÕES E  
     MOBILIZAÇÕES DO SINDICATO.

Campanha “Sem direitos não é legal”  
pressiona McDonald’s em todo o mundo

Carrefour é denunciado por jornada excessiva

No dia 13 de abril, o Sin-
dicato dos Comerciários de 
São Paulo fez uma passeata 
na rua José Paulino em pro-
testo pela morte de um 
funcionário da Grapete por 
acidente de trabalho.

Edmilson dos Santos 
Braz abastecia com gaso-
lina um gerador de ener-
gia doméstico da loja 
quando o equipamento 

Em maio, o Sindicato 
dos Comerciários de São 
Paulo fez uma reunião 
com o Carrefour para es-
clarecer denúncias de que 
os gerentes de algumas 
lojas da rede são obriga-
dos a registrar a saída no 
relógio de ponto e retor-
nar ao trabalho.

Os representantes da 

empresa negaram a prática, 
mas se comprometeram a 
averiguar a questão com os 
responsáveis das lojas e a 
colocar um comunicado in-
terno (CI) em toda rede de 
supermercado. 

O Carrefour assegurou 
que, se as irregularidades 
forem confirmadas, tomará 
as medidas cabíveis e a 

explodiu. O trabalhador, 
que não era contratado 
para essa função e estava 
sem equipamento de pro-
teção, sofreu queimadu-
ras gravíssimas e morreu 
um dia depois.

O objetivo da passeata, 
que contou com o apoio da 
UGT (União Geral dos Tra-
balhadores), Siemaco, Sin-
dicato dos Padeiros e Fe-

nascon, foi chamar a aten-
ção para a importância da 
segurança no ambiente de 
trabalho.

“Exigimos que os órgãos 
competentes esclareçam 
essa fatalidade e não per-
mitam que casos como es-
se se repitam. Não somos 
máquinas e não podemos 
ser tratados como tal”, dis-
se Ricardo Patah, presiden-

te do Sindicato e da UGT.
Patah falou, ainda, sobre 

a gravidade do desvio de 
função: “Edmilson morreu 
exercendo uma atividade 
para a qual ele não era con-
tratado. Quem lida com ge-
radores tem que ser treina-
do para isso.”

Tentamos contato com o 
dono da Grapete, mas ele 
não quis se manifestar.

cato dos Trabalhadores em 
Hotéis, Restaurantes, Bares 
e Similares de São Paulo 
(Sinthoresp).

Em passeata, sindicatos e 
trabalhadores do McDonald’s 
denunciavam o acúmulo de 
função, a falta de equipa-
mentos de proteção indivi-
dual, o assédio moral e os 
salários inferiores ao mínimo 
pagos pela empresa. 

 A manifestação ocorreu 
em vários estados do Brasil 
e faz parte de um conjun- 
to de ações internacionais 
convocadas pelo Seiu – sin-
dicato norte-americano dos 
trabalhadores do setor de 
comércio e serviços. A cam-
panha global pelos direitos 
dos trabalhadores do McDo-
nald ś teve início em março 
de 2015. 

“Exigimos que os órgãos competentes  
esclareçam essa fatalidade e não permitam  
que casos como esse se repitam. Não somos  

máquinas e não podemos ser tratados como tal.”

Ricardo Patah

equipe de assessores de 
base desta entidade sindi-
cal comparecerá às lojas da 
rede para as devidas averi-
guações. 

Em 2011, uma ação do 
Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo acabou 
com o excesso de jornada 
e beneficiou mais de 500 
gerentes do Carrefour. 
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Comerciários comemoram 75 anos em Sessão Solene na Assembleia Legislativa
NA OCASIÃO, O SINDICATO HOMENAGEOU PESSOAS  

QUE, DE ALGUMA FORMA, FAZEM PARTE DESSES 75 ANOS  
E CONTRIBUEM NA LUTA PELOS DIREITOS E PELA  

DIGNIDADE DO TRABALHADOR DO COMÉRCIO. SÃO ELES:

N
o dia 10 de ju-
nho, uma Sessão 
Solene na As-
sembleia Legisla-
tiva de São Paulo 
(ALESP) comemo-

rou os 75 anos do Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo, 
o maior da América Latina.

 A sessão foi proposta pe-
lo deputado estadual Davi 
Zaia. Além dele, compuse-
ram a mesa da cerimônia 
Ricardo Patah, presidente 
do Sindicato e da União Ge-
ral dos Trabalhadores (UGT) 
– Central à qual a entidade 
é filiada; o deputado esta-
dual Fernando Capez, presi-
dente da ALESP; o ministro 
interino do Trabalho, Jânio 
Carlos Endo Macedo; o se-
nador Paulo Paim; e a de-
sembargadora Silvia Regina 
Pondé Galvão Devonald, 

presidente do Tribunal do 
Trabalho 2ª Região.

 O evento abrangeu apre-
sentação da Banda da Polí-
cia Militar, discursos, um ví-
deo sobre a história da enti-
dade sindical, considera-
ções a seus antigos presi-
dentes, apresentação da 
orquestra do Grupo Pão de 
Açúcar, homenagem a im-
portantes personagens da 
trajetória do Sindicato e do 
comércio paulistano e, ain-
da, apresentações musicais 
com o cantor e funcionário 
do Sindicato, Rodrigo Mon-
forte, a cantora Giovanna 
Maira, e de crianças do Espa-
ço dos Sonhos/Ponte Brasili-
tália.

 Os homenageados fo-
ram Davi Zaia; Ronaldo No-
gueira de Oliveira, ministro 
do Trabalho representado 

na ocasião pelo ministro in-
terino Jânio Carlos Macedo; 
Júlio Nicolau, comerciário 
da Rua 25 de Março e ex-te-
soureiro do Sindicato; Levi 
Fernandes, presidente da 

Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Comércio 
(CNTC); Luiz Beethoven Gif-
foni Ferreira, desembarga-
dor do Tribunal de Justiça de 
São Paulo que assegurou os 

direitos dos comerciários na 
ocasião do fechamento do 
Mappin; Luiz Carlos Motta, 
presidente da Federação 
dos Empregados no Comér-
cio do Estado de São Paulo 
(Fecomerciários); Mário Pas-
sarela, filiado ao Sindicato 
desde 1959; Olga Pereda, 
associada à entidade há 
mais de 30 anos; senador 
Paulo Paim, autor do projeto 
que resultou na lei que re-
gulamenta a profissão de 
comerciário; Roberto San-
tiago, presidente da Federa-
ção Nacional dos Trabalha-
dores em Serviços, Asseio e 
Conservação, Limpeza Ur-
bana, Ambiental e Áreas 
Verdes (Fenascon) e autor 
da Frente Parlamentar Co-
merciária; Rubens Romano, 
presidente do Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo 

de 1989 a 2003; Silvia Regi-
na Pondé Galvão Devonald, 
presidente do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 2ª 
Região; e Abram Szajman, 
presidente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de  
São Paulo (Fecomercio), re-
presentado por Francisco 
Wagner De La Tôrre.

 A Sessão Solene contou 
com a presença de cerca de 
800 convidados, entre re-
presentantes de todas as 
esferas governamentais, co-
merciários, presidentes de 
sindicatos de diversos esta-
dos brasileiros e centrais 
sindicais.

 A vereadora Edir Sales 
homenageou Ricardo Patah 
com um júbilo em nome da 
Câmara Municipal de São 
Paulo.

 “Nosso Sindicato vai 
além das questões do dia a 
dia do comerciário. Vamos 
atrás de melhores condi-
ções para o trabalhador co-
mo cidadão, o que inclui 
estudo, saúde, bem-estar. 
Temos muitas vitórias para 
celebrar, mas também mui-
to a fazer. Vamos lutar incan-
savelmente pelo piso sala-
rial unificado e para acabar 
de vez com qualquer tipo de 
discriminação. Outro desa-
fio é a tecnologia, que traz 
muitos benefícios, mas tam-
bém ocasiona desempre-
gos. Precisamos ter a capa-
cidade de acompanhar o 
desenvolvimento sem per-
der postos de trabalho. Te-
mos muito orgulho do co-
merciário e da comerciária, 
trabalhadores que, mais do 
que produtos, vendem so-
nhos – e sempre com um 
sorriso no rosto”, disse Patah.

Orquestra Instituto 
Pão de Açúcar 

Cantor Rodrigo
Monforte

Davi Zaia (direita) Jânio C. Macedo (centro), recebe 
a placa de Ronaldo Nogueira

Francisco Wagner (centro), recebe 
a placa de Abram Szasman

Júlio Nicolau (esquerda) Levi Fernandes (centro)

Luiz Beethoven Giffoni Ferreira
(centro)

Luiz Carlos Motta (centro)

Mário Passarela (centro) Olga Pereda (centro)

Paulo Paim (esquerda) Roberto Santiago (centro)

Rubens Romano (centro) Silvia Regina Pondé Galvão 
Devonald (centro)
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Empregados do comércio na 11ª Corrida do Trabalhador Sindeepres
Em 1º de maio, Dia Mun-
dial do Trabalhador, comer-
ciários da capital paulista 
participaram da 11º Corrida 
do Trabalhador Sindeepres, 
no Parque do Carmo, zona 
leste, promovida pelo Sindi-
cato dos Prestadores de Ser-
viços e Terceiros (SINDEE-
PRES) em comemoração à 
data. A ação contou com 
3.500 atletas.

A Diretoria de Educação, 
Formação Profissional e Es-
portes do Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo le-

vou para a prova 21 atletas. 
“Esta é mais uma oportuni-
dade de investir e valorizar a 
prática esportiva, o bem-es-
tar e a saúde do corpo e da 
mente”, disse Antonio Eva-
nildo Cabral, responsável 
pela Diretoria.

Edson Ramos, secretário 
geral do Sindicato, também 
prestigiou o evento: “Em um 
momento em que os traba-
lhadores precisam ter mais 
incentivos, a ação do Sinde-
epres valoriza a classe tra-
balhadora no geral”.

A Secretaria de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência do 
Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo realizou, em 28 
de abril, o Dog Day – evento 
em comemoração ao Dia In-
ternacional do Cão-Guia.

Trata-se de um projeto da 
Diversitas Soluções Inclusi-
vas, cujo objetivo é promo-
ver informação de qualida-
de para facilitar a convivên-
cia das comunidades com 
usuários e socializadores  
de cães de assistência (cão-
guia e de serviço).

Na ocasião, os debates 
foram mediados por Renata 
Andrade, diretora da Diver-
sitas; Diego Castro, deficien-
te visual e usuário de um 
cão-guia; e pela advogada 
Carolina Vizeu.

“Devemos fazer cada vez 
mais eventos que desper-
tem a solidariedade, o sen-
tido da valorização do ser 
humano, das relações com 
as pessoas e os animais”, 
disse Ricardo Patah, presi-
dente do Sindicato.

Segundo Diego Castro, o 
cão-guia alerta com relação 

Dog Day: evento visa informar para incluir 

a portas, degraus, escadas, 
cadeiras. “Temos a possibi-
lidade de ensinar os cães 
para que eles tornem nossa 
vida o mais independente 
possível.”

Os usuários presentes 
contaram que os maiores 
problemas enfrentados são 
em estabelecimentos e 
transportes públicos – uma 
vez que os responsáveis 
desconhecem a lei e o direi-
to desses cidadãos.

“Devemos fazer  
cada vez mais eventos 

que despertem a 
solidariedade, o 

sentido da valorização 
do ser humano, das 

relações com as 
pessoas e os animais”

Ricardo Patah

Evanildo Cabral e Edson Ramos  
prestigiam os atletas comerciários

SINDICATO INFORMA SINDICATO INFORMA

A Secretaria da Mulher e o 
Ambulatório Médico Odon-
tológico do Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo 
realizaram a Campanha da 
Mulher 2016.

De 14 de março a 5 de 
abril, comerciárias e sócias 
dependentes do Sindicato 
puderam realizar, gratuita-
mente, exames de mamo-
grafia, densitometria óssea, 
Papanicolau, aferição de 
pressão e glicemia, cálculo 
de IMC, além de teste de 
hepatite C.

O objetivo da campanha 
é a prevenção. “O câncer é 
uma doença silenciosa. Mes-
mo que todo ano o resultado 
dos exames dê negativo – e 
é para isso que torcemos – 

Em 15 dias, Campanha da Mulher 
atende mil trabalhadoras

QUEM NÃO CONSEGUIU FAZER OS EXAMES NESSA CAMPANHA  
TERÁ NOVA CHANCE EM OUTUBRO. BASTA ACESSAR AS NOTÍCIAS  

PELO SITE DO SINDICATO www.comerciarios.org.br.

“O câncer é uma  
doença silenciosa.  

Mesmo que todo ano o 
resultado dos exames  
dê negativo – e é para  

isso que torcemos –  
tem que voltar no ano  

seguinte e repetir todos.  
Se, por acaso, algum der 
positivo, as comerciárias  

terão todo apoio da  
Secretaria da Mulher.  

Elas não estão sozinhas”

Isabel Kausz

tem que voltar no ano se-
guinte e repetir todos. Se, 
por acaso, algum der positi-
vo, as comerciárias terão to-
do apoio da Secretaria da 
Mulher. Elas não estão sozi-
nhas”, disse Isabel Kausz, 
responsável pela Secretaria.

E a mulherada aderiu à 
campanha. Em 15 dias, fo-
ram atendidas, aproxima-
damente, mil mulheres!

A comerciária Simone Al-
ves contou que alertou todas 
as suas colegas. “Agradeço 
demais ao Sindicato por uma 
ação tão importante.”

“Eu sou muito precavida. 
Faço os exames todo ano, 
sempre aqui no Ambulató-
rio do Sindicato. Se você 
tenta marcar num posto de 

saúde, fica meses na espera. 
Aqui, não. Já sabemos que a 
campanha acontece duas 
vezes por ano. É só acompa-
nhar”, disse a aposentada 
Maria José de Souza.

Maria José de SouzaSimone Alves



12 13VOZ COMERCIÁRIA VOZ COMERCIÁRIAjunho de 2016 junho de 2016SINDICATO INFORMA

De 16 a 20 de maio, a Se-
cretaria da Mulher do Sindi-
cato dos Comerciários de São 
Paulo realizou a Semana da 
Mãe Fashion Comerciária.

“Queremos que as mu-
lheres percebam o quanto 
são importantes para nós. 
Geralmente, quem trabalha 
no comércio não tem tempo 
para ir ao salão. Sem falar 
que acaba pesando no orça-
mento. Aqui, elas podem ser 
atendidas em diferentes ho-
rários e de graça”, disse Isa-
bel Kausz, diretora responsá-
vel pela Secretaria.

Durante a semana, 4.492 
mulheres aproveitaram os 
serviços para ficar ainda 
mais lindas.

O evento acontece todos 
os anos no mês de maio e 

Mais de 4 mil mulheres participam da 
Semana da Mãe Fashion Comerciária

oferece, gratuitamente, cor-
te de cabelo, escova, hidrata-
ção profunda, trança traba-
lhada, manicure, limpeza de 
pele, design de sobrancelha, 
depilação de buço, maquia-
gem e massagem.

Sônia Cristina Silva, co-
merciária da Akkar Soft, 
aproveitou o dia de folga: 
“Já passei no médico e cui-
dei da saúde. Agora, vou cui-
dar da aparência”.

“Adorei! Fiz hidratação, 
sobrancelha, unha, cortei o 
cabelo e ainda vou na mas-
sagem”, falou a comerciária 
Maria Calixto.

Para a realização do even-
to, a Secretaria da Mulher do 
Sindicato contou com o 
apoio do Projeto Tesouri-
nha, da Vult e da Tresemmé.

Esse é o departamento que 
desenvolve ações que visam, 
diariamente, oferecer aos co-
merciários associados, inclu-
sive os já aposentados e os 
dependentes, acesso à cultu-
ra, à educação, ao entreteni-
mento e ao esporte.

São cursos e atividades 

 AULAS DE INGLÊS E ESPANHOL 
 CURSO DE INFORMÁTICA

 CURSO DE ROTINAS ADMINISTRATIVAS  
E FORMAÇÃO POLÍTICA CIDADÃ 

 CURSO DE LIBRAS  
(LINGUAGEM BRASILEIRA DE SINAIS) 

 PALESTRAS SOBRE ATENDIMENTO AO CLIENTE  
E MARKETING PESSOAL 

 CURSOS DE VIOLÃO, CAVAQUINHO E TECLADO 
 AULA DE DANÇA DE SALÃO 
 CAMPEONATOS DE FUTEBOL 

 CORRIDAS DE RUA  
 FESTA JUNINA

 BAILES 
 LAN HOUSE

 SALA DE LEITURA 
 ESPAÇO DA BELEZA

 TERAPIA

Já conhece a Diretoria de Educação, Formação 
Profissional, Esportes e Cultura do Sindicato?

esportivas e culturais que 
têm como foco a qualidade: 

Qualidade no trabalho. 
O Departamento oferece 
cursos que mantêm os co-
merciários atualizados e 
prontos para a concorrên-
cia do mercado.

Qualidade de vida. A 

saúde do trabalhador está 
em primeiro lugar. Daí a im-
portância do incentivo ao 
esporte, seja por meio do 
futebol, caminhadas, corri-
das ou dança. 

Qualidade da mente. 
Encontrar os amigos, bater 
papo, ir a uma festa. Nada 

como manter a mente sã 
para que o corpo fique sau-
dável também. 

Conheça nossa Direto-
ria, as atividades promovi-
das e participe das nossas 
ações. Tudo o que quere-
mos é o seu bem-estar pes-
soal e profissional. 

SINDICATO INFORMA
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PALAVRAS CRUZADAS

SUDOKU

Complete cada linha, cada coluna e 
cada um dos nove quadrados com 
os números de 1 a 9

SOLUÇÕES DO Nº 125

CAÇA PALAVRAS

LIVRO

FILME
DICAS

Autor: Ricardo Melo
Editora: Gente

AS LEIS INVISÍVEIS DO DINHEIRO

Todos têm o desejo de enriquecer para melho-
rar suas vidas, mas o fazem desconectados de 
suas emoções e necessidades, pois muitas pes-
soas não enxergam a relação entre o desenvol-
vimento financeiro e o espiritual. Isso é o que 
tem tornado o mundo mais materialista a cada 
dia. Ricardo Melo propõe um sistema que vai 
ajudá-lo a se desenvolver como “ser humano” 
à medida que enriquece, investindo de maneira 
alinhada com os valores que mais fazem senti-
do em sua vida, mostrando que é possível enri-
quecer com muita felicidade a seu redor. 

Ao voltar a trabalhar em um hospital psiquiátrico 
no subúrbio do Rio de Janeiro, após sair da prisão, 
a doutora Nise da Silveira (Gloria Pires) propõe 
uma nova forma de tratamento aos pacientes que 
sofrem de esquizofrenia, eliminando o eletrocho-
que e lobotomia. Seus colegas de trabalho dis-
cordam do seu meio de tratamento e a isolam, 
restando a ela assumir o abandonado Setor de 
Terapia Ocupacional, onde dá início a uma nova 
forma de lidar com os pacientes, por meio do 
amor e da arte.

NISE - O CORAÇÃO DA LOUCURA
Tirar mancha de sapato
Para tirar as manchas de água no couro, 
esfregue uma solução de água e vinagre 
com um pano limpo. Para tirar outras 
manchas, use álcool para couros escu-
ros e gasolina para couros claros.

Limpar os óculos
Molhe as lentes e passe uma composição 
de água fria com sabão neutro. Depois, 
coloque os óculos em água corrente para 
tirar o sabão e seque com um lenço de 
papel seco e macio, sem esfregar.
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Encontre no quadro cinco palavras relacionadas a "meio ambiente":

DIA MUNDIAL – CINCO DE JUNHO  
– PRESERVAÇÃO – NATUREZA – SUSTENTABILIDADE

HORIZONTAIS
1. Indivíduo, nem sempre ingênuo, cujo nome é utilizado por 
um terceiro para a prática das mais diversas formas de fraude.  
- 2. Árvore, geralmente alta, tronco reto e folhas ovais. - Aqui, 
neste lugar. - 3. Carinho, afago. - Assembléia Legislativa.  
- 4. Genitor. - Entre os romanos, lugar onde se reunia o senado. 
- 5. O cantor ... Motta. - Que possui um propósito determinado, 
predestinado. - 6. Fruto enorme, espécie de castanha. - Inter-
jeição usada como saudação. - 7. Fruta do conde. - 8. Que foi 
introduzido novidades, renovado. - 9. Proposição científica que 
pode ser demonstrada.

VERTICAIS
1. Manifestação repentina de uma ideia genial. - 2. Reunida 
por interesse comum. - Internet Explorer. - 3. Planta rica em 
fibra. - Qualquer tubo que permite o escoamento de substân-
cias líquidas, gasosas ou pulverulentas. - 4. Senhorio, patrão. 
- O que determina ou executa. - 5. Parte mais espessa e dura 
na madeira. - O cálcio. - Vertebrado ovíparo, coberto de penas.  
- 6. Calada, em silêncio profundo. - Amazonas (sigla). - 7. Moí-
da, triturada. - 8. Sucumbido, tombado. - 9. Bloco de folhas 
com uma parte destacável.

(as palavras estão misturadas na horizontal e vertical)

O que é
Trata-se de uma doença 

transmitida por um tipo de 
vírus da mesma família 
que transmite a gripe. O 
vírus H1N1 é o resultado 
da combinação de seg-
mentos genéticos do vírus 
humano da gripe, do vírus 
da gripe aviária e do vírus 
da gripe suína, que infec-
taram porcos simultanea-
mente. 

Transmissão 
Acredita-se que a trans-

missão do vírus aconteça 
da mesma maneira que a 
gripe sazonal. Pode ser de 
pessoa para pessoa, pela 
tosse ou espirros de pesso-
as infectadas, pelo contato 
direto com os animais ou 
tocando objetos contami-
nados e depois levando a 
mão à boca ou nariz. 

Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), 
não há risco do vírus ser 
transmitido pela ingestão 
de carne de porco, porque 
ele é eliminado durante o 
cozimento em temperatura 
elevada. 

O período de incubação 
após a transmissão do vírus 
varia de 3 a 5 dias.

Sintomas
Os sintomas da H1N1 

são semelhantes aos cau-
sados pelos vírus de outras 
gripes. Frequentemente, é 
caracterizada por febre aci-
ma de 38º, calafrios, tre-
mores, dor muscular, de 
cabeça e de garganta, irri-
tação nos olhos, tosse, co-
riza, cansaço e falta de ape-
tite. Em alguns casos, tam-

H1N1 ou Influenza A
A pandemia que amedronta o País

 Cubra sempre o nariz e a boca quando espirrar ou tossir;
 Jogue fora os lenços descartáveis usados para cobrir a boca e o nariz ao tossir ou espirrar;
 Lave sempre as mãos com bastante água e sabão ou desinfete-as com produtos à base de álcool;
 Sempre que possível, evite aglomerações, contato com pessoas doentes ou locais pouco arejados; 
 Não leve as mãos aos olhos, boca ou nariz depois de ter tocado em objetos de uso coletivo;
 Não compartilhe copos, talheres ou objetos de uso pessoal;
 Suspenda, na medida do possível, viagens para lugares onde haja casos da doença;
 Mantenha uma boa alimentação e hábitos saudáveis;
 Procure assistência médica se pertencer a um grupo de risco e se surgirem sintomas que  
     identifiquem a infecção pelo vírus H1N1.

bém podem ocorrer vômi-
tos e diarreia. 

A infecção, geralmente, 
dura uma semana, com os 
sintomas persistindo por 
alguns dias, sendo a febre 
o mais frequente.

Diagnóstico
Testes laboratoriais re-

velam se a pessoa foi infec-
tada por algum vírus da gri-
pe. No caso do H1N1, como 
se trata de uma doença no-
va, o resultado pode demo-

rar mais tempo. Mas é bom 
ficar atento aos sintomas.  

Tratamento
Evite a automedicação. 

O uso inadequado de me-
dicamentos pode facilitar a 
resistência do vírus. É o mé-
dico que vai determinar o 
melhor tratamento.

Medidas como repouso, 
ingestão de líquidos e boa 
alimentação podem auxi-
liar na recuperação da sua 
saúde.

A vacina contra a Influenza A é a 
intervenção mais importante 
para redução e prevenção. Em-
bora não ofereça 100% de pro-
teção, está perto disso.
Atualmente, há campanhas para 
combater o vírus em todo Brasil.
Idosos, gestantes, pessoas com 
doenças crônicas não transmis-
síveis (hipertensão, diabetes, 
asma, bronquite, insuficiência 
renal, obesidade grau 3, por 
exemplo), imunossuprimidos e 
transplantados, crianças entre 
seis meses e cinco anos, profis-
sionais da saúde, população in-
dígena e presidiários consti-
tuem o grupo prioritário para 
vacinação. Verifique o calendá-
rio da vacina em sua região!
Quanto à preocupação com os efei-
tos colaterais, estes são insignifi-
cantes se comparados aos benefí-
cios que a vacina pode trazer na 
prevenção de uma doença sujeita 
a complicações graves.

VACINA

ALERTA!

Segundo o Ministério da Saúde, já foram registrados 444 casos de síndrome aguda respiratória grave 
por influenza A (H1N1) em todo o Brasil, sendo 71 mortes. O maior número de casos foi registrado em 
São Paulo, com 55 óbitos.

Para se proteger ou evitar a transmissão do vírus:

Foto: Marcelo Camargo – Agência Brasil
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No dia 3 de maio, Ricardo 
Patah, presidente da União 
Geral dos Trabalhadores 
(UGT) e do Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo, 
proferiu uma palestra na 
Universidade de Notre Da-
me, em Roma, na Itália.

A ação foi parte do Semi-
nário Mundial de Sustenta-
bilidade, Desenvolvimento 
e Futuro do Trabalho. 

Na ocasião, Patah falou 
sobre as ações desenvolvi-
das no Brasil pela UGT. “Mi-
nhas palavras foram em de-

Como parte da programa-
ção do Dia do Trabalhador 
(1º de Maio), a União Geral 
dos Trabalhadores (UGT), em 
parceria com o Centro de Es-
tudos Sindicais e de Econo-
mia do Trabalho da Unicamp, 
realizou, nos dias 25 e 26 de 
abril, em São Paulo, o semi-
nário “Trabalhadores em 
Tempos de Crise: Construin-
do Alternativas”.

Já na abertura, o presi-
dente nacional da Central, 
Ricardo Patah, ressaltou: “A 

Patah representa trabalhadores brasileiros em Roma

No Dia do Trabalhador, UGT propõe  
reflexões e ressalta cultura brasileira

fesa dos interesses dos tra-
balhadores na luta das cen-
trais pelo trabalho decente 
e pela melhoria do salário, 
principalmente do salário 
mínimo, que é pago a mais 
de 35% dos trabalhadores e 
no qual, nos últimos 8 anos, 
conseguimos um reajuste 
de mais de 200%. O fato de 
estar aqui me permite trazer 
e levar experiências para um 
sindicalismo cidadão, ético 
e inovador.”

Em 22 de abril, Patah ha-

via sido recebido pelo Car-
deal Arcebispo Metropoli-
tano de São Paulo, Dom 
Odilio Pedro Scherer. O en-
contro foi na Arquidiocese 
da capital paulista. “Con-
versamos a respeito das 
ações da Igreja em defesa 
dos trabalhadores, princi-
palmente nesse momento 
de dificuldades que o País 
atravessa, quando já foram 
perdidos mais de 10 mi-
lhões de postos de traba-
lho”, disse o sindicalista.

Ricardo Patah

UGT quer um Brasil melhor, 
com inclusão social. A nossa 
política é a do trabalhador. 
Queremos participar, prota-
gonizar contribuições maio-
res, sempre voltadas aos in-
teresses dos trabalhadores”.

O seminário reuniu mais 
de 900 dirigentes, que pu-
deram ouvir e debater com 
estudiosos e autoridades o 
quadro econômico e político 
do Brasil atual e os desafios 
que se colocam para a luta 
sindical no futuro próximo.

Ainda em homenagem ao Dia do Trabalhador, foi 
inaugurada, em 1º de maio, a exposição fotográ-
fica “Os Trabalhadores e os 100 Anos do Samba”, 
na Avenida Paulista, um dos principais pontos de 
referência de São Paulo. 
A mostra, promovida pela UGT, traz 30 megapai-
néis com fotografias de grandes expoentes do 
samba e de momentos históricos em que o ritmo 
contribuiu de forma decisiva para traçar novos 
caminhos para o trabalhador brasileiro. 
“Inauguramos a exposição valorizando a cultura 
de nosso País. Por meio do samba, são expressos 
os sentimentos do trabalhador, a sua luta e suas 
dificuldades. O ritmo foi fundamental para contar 
a história do povo”, declarou Patah.

Dirigentes  
sindicais 

debateram  
com autoridades  

e estudiosos  
o quadro  

econômico  
e político  
do Brasil

CEM ANOS DE SAMBA


